
Introdução

A construção de um ambiente escolar seguro envolve não apenas medidas de
proteção física, mas também a capacidade da comunidade escolar de lidar
de maneira responsável com informações, boatos e conteúdos violentos que
circulam nos ambientes digitais. Nesse contexto, professores e gestores
possuem papel fundamental na orientação dos estudantes, no acolhimento da
comunidade e na construção de uma cultura de diálogo, respeito e não
violência.

Em situações envolvendo possíveis ameaças às escolas, conteúdos violentos
ou mensagens alarmistas, a postura dos adultos é especialmente importante.
A circulação rápida de informações pode aumentar o medo e a ansiedade,
dificultando a compreensão da situação e favorecendo a disseminação de
novos boatos. Por isso, a escola deve atuar de forma organizada, responsável
e fundamentada em informações confiáveis.

Mais do que reagir diante de uma situação de crise, a escola pode
desenvolver ações permanentes de educação midiática, prevenção e
construção de uma cultura de paz, preparando os estudantes para
reconhecer conteúdos nocivos, questionar informações e buscar ajuda de
adultos quando necessário.

1. Educação midiática também é prevenção

O enfrentamento da violência nos ambientes digitais não deve acontecer
somente quando surge uma ameaça. Ele também faz parte de um trabalho
permanente de educação midiática.

Os estudantes precisam desenvolver condições para reconhecer quem produz
uma mensagem, compreender suas possíveis intenções e avaliar sua
confiabilidade. Isso significa ir além da simples pergunta "é verdadeiro ou
falso?".

É necessário também ajudá-los a identificar conteúdos que violam direitos,
disseminam preconceitos, racismo, xenofobia, discurso de ódio ou tentam
influenciar comportamentos por meio do medo, da urgência ou de uma
linguagem extremamente emocional.
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Quando um conteúdo nocivo chega à escola, ele pode se transformar em uma
oportunidade pedagógica. Em vez de reproduzir o material ofensivo, o
professor pode discutir com a turma como aquele conteúdo funciona, quais
emoções procura despertar e quais consequências pode produzir.
Dessa forma, uma situação problemática pode ser utilizada para desenvolver
pensamento crítico, responsabilidade digital e respeito aos direitos dos
outros.

2. Quando um estudante compartilha conteúdo violento

A presença de conteúdos violentos em sala de aula ou nas redes sociais não
deve ser tratada exclusivamente como um problema individual. É importante
considerar também o contexto cultural e midiático em que esses conteúdos
circulam.

Quando um estudante utiliza discurso violento ou compartilha determinado
conteúdo, a escola pode aproveitar a situação para discutir com a turma
questões relacionadas às violações de direitos, à empatia e às consequências
da violência.

Isso não significa ignorar comportamentos inadequados, mas ampliar a
compreensão do problema. A responsabilização pode estar acompanhada
de uma reflexão sobre o ambiente que favorece a banalização ou a
disseminação da violência.

É importante lembrar que ações realizadas no ambiente digital produzem
consequências sobre pessoas reais. Fake news, racismo, xenofobia,
difamação, perseguição e outras formas de violência virtual podem provocar
impactos concretos na vida das pessoas envolvidas.

3. Memes, piadas e a banalização da violência

Memes e piadas relacionados a episódios de violência podem representar
diferentes reações dos estudantes e não significam necessariamente que eles
apoiem ou pretendam praticar atos violentos.

Entretanto, isso não significa que esses conteúdos devam ser ignorados. Eles
podem revelar desconhecimento sobre a gravidade de uma situação, uma
tentativa de protesto ou simplesmente uma forma inadequada de lidar com
um acontecimento.

Cabe à escola sensibilizar os estudantes para os impactos que esse tipo de
conteúdo pode provocar em colegas, professores, famílias e vítimas de
situações reais.
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Também é importante lembrar que conteúdos publicados na internet podem
ultrapassar rapidamente o grupo para o qual foram originalmente
destinados. Por isso, a escola pode estabelecer códigos de conduta para o
comportamento em grupos de mensagens e redes sociais, deixando claros os
limites para conteúdos e comportamentos nesses espaços.

4. O papel dos professores e gestores diante de uma possível ameaça

Quando uma possível ameaça chega à escola, o professor não precisa — e
não deve — assumir sozinho a responsabilidade pela investigação ou pela
resposta.

A orientação é que os estudantes procurem professores ou a direção da
instituição, permitindo que a escola avalie a situação e, quando necessário,
atue conjuntamente com as autoridades competentes.

Da mesma forma, os alunos não devem ser estimulados a procurar esse tipo
de conteúdo na internet. A orientação deve ser: se o conteúdo chegar até
eles, não compartilhar e comunicar um adulto responsável.

5. Uma cultura de não violência é construída todos os dias

A segurança escolar não se resume à resposta diante de uma ameaça. Ela
também é construída no cotidiano, por meio de relações baseadas no
acolhimento, na valorização das diferenças, no respeito e na participação.

Pequenas violências naturalizadas — mensagens ofensivas, memes
discriminatórios, exclusões, discursos de ódio ou brincadeiras que humilham
outras pessoas — contribuem para um ambiente que não valoriza
suficientemente a diversidade.

Por isso, a cultura de não violência precisa estar presente de maneira
permanente nas práticas escolares. A escola pode trabalhar o respeito às
diferenças, a empatia, a responsabilidade no ambiente digital e a
valorização da convivência como parte de sua ação educativa.

Construir uma escola segura é uma responsabilidade coletiva. Professores e
gestores têm papel essencial não apenas na resposta a situações de risco,
mas também na criação de um ambiente em que os estudantes se sintam
acolhidos, possam falar sobre seus medos e aprendam a lidar de maneira
crítica e responsável com as informações que circulam nos ambientes digitais.

Informar, acolher, orientar e prevenir são ações que fazem parte da
construção cotidiana de uma escola mais segura.
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